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PODI R Jl DIC 11\RIO 

SLP E RIOR T RIBl l\AL \.11 L ITAR 

\ ro '\,QR:'v1A TIVO ~-' T :S . Dl c2. 4- Df 1 1 VI RFI RO DE 2014 

Dhpik whn· º·' Indicadores e M<!tm 
fatratc!J!,irn' para ]() 1-1 

O MINISTRO-PRESIDE NTE 00 SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR. no 
uso de suas atribuições conferidas pelo inciso XXV. artigo 6°. do Regimento Interno. 

CONSIDl· RANDO o disposto na Resolução n 186. de 24 de outubro d1.: 2012. 
qui.! apro,·ou o Planejamento Estratégico du Justiça \itilitar da l nião 20 12-2018; 

CO'\\IDI RA>..DO o~ objctin1s cstrmegicos a alcançar. estabelecidos no 
Planejamento htrnt~g1co: e 

C Q'\,SJDI· RA:\00 a nccl.!ssidrn.k de serem estabelecidos parâmetros que 
pe.!mlitam o acompanhamc:nto e a medição do dc:sl.!mpenho da Justiça Mi litar da União (JMl ) na 
e xecução do Planejamento l:.stratégico. RESOLVE: 

Art. 1º Os indicadores a serem medidos e: as metas relativas aos objcti\Os 
prc.!\ is tos no Plan.:jamento l:.stratégico da .1 \ll 2012-2018 a serem perseguidas pela Justiça 
\,füitar da Lnião cm 201-l- são instituídos como dl.!talhado no Plano de Indicadores t: \!fotas 
btratc:gicas para :!01-l (Pl~tE-201-l). que acornp:rnhJ. ,me\o. a ~st~ \to. 

§ 1° Conforme prescn!\ e a Resolução n'' 186 2012. o plano de que crata o cuput 
deste artigo constitui-si.! no Anexo B do Planejamento l:stratégico da Justiça Mi litar da t niào 
2011-2018. 

§ 2º h n ra;ão de alguns indicadon:s constantes do PIM E-2014 não terem sido 
antes medidos na .IMl '. portamo. não possuim.lo registros históricos qul! possam servi r como 
rderl!ncia. as metas a des associadas não l!slào definidas neste plano. Após um ano de medição 
desses indicadores. de\ crá ser efetuada análise dos resultados pela Assessoria de Gestão 
l stratégica e. OU\ ido o JuiL-.\uditor Corregedor.: o Diretor-Geral. submetida proposta de termo 
para essas metas a dcc1sào do 7v1inistro-Prcsidcnte. 

Art. 2° l:stc Ato estabelece os indicadores c metas cm nÍ\ el estratégico. \s 
unidadl!s administram as da .IMl deverão cswbdcccr os seus rt.!spccti\OS indicadores e met.ts 
setoriab. de t11\d tático. operacional. cabl.!ndo <.i Assl.!ssoria th: Gestão I· stratégica pro\"er o apoio 
técnico nccessario p;.ira este fim. quando solicitado 

Art. 3" \ \ssessoria de C1cstão Lstratégica. por ml!io da Seção de Estallstica. 
efetuará o acompanhamento dos indicadorcs e das metas. disponíb1li1..ando. tempesti\amemc. 
esses dados ao ~1i nistro-Presidence. ao Dirctor-Gcral. aos g.1.:storcs d.: mt:tas e. pre\ iamenh!. as 
Rcuniõl.!::, de Anãlisc da btratégia (RAl ). aos membros do Comitê Gestor Estratégico. 

STM-DIDOC-LEGISRevogado pelo Ato Normativo nº 155/2015 

https://www2.stm.jus.br/sislegis/index.php/ctrl_publico_pdf/visualizar/23373-ATN-000155_16-11-2015_STM_0.pdf


("1. J do ,17'() NOR.'v!AT!l'O n" __ -=f-3 . ele O<~ ele /e1•ereiro de 201-J .............................. ... ). 

§ t º Os dados que compõem os 111<.lica<lon.!s dcH!rào ser informados à Seção de 
l statística. pdos órgãos e unidade!-> assinalados como responsáveis por medi-los. conforme 
pre\ isto no pl•mo anC\.O. na!> datas a seguir estabelecidas. 

1 - Dados com periodicidade anual : Computados ate 31 de dezembro de 2014 e 
infomrndos <lle 15 de janeiro de 1015: e 

li - Dados com periodicidade -.emcstral: Ate 1 5 de agosto de 2014. para os dados 
rdati' os ao primeiro semestre e computados .nl± 31 de julho de :w 14: e até 15 de janeiro de 
2015. para os dados rdati\ os ao segundo semestre e computados ah! 11 de dezembro de 2014. 

§ 2º A Assessoria de Gestão 1 stratl..!g.1ca disponibili/_ara no sítio pertinente ao 
Plu111:ja1m:nto 1 stratcgico. na Jntranet. os dados históricos apurados pertinemes aos indicadores 
cstrutégicos. 

Art. 4° O presente plano poderá s1.:r rl!visto a qualquer tempo, caso assim julgado 
111..:cc...:ssürio pelo Ministro-Prcsidcme. 

Art. 5" O Diretor-Geral adornrú as medidas. cm seu âmbito. adequadas ao 
cumpri1rn.:nco do prl..!scrico neste Ato . 

.\rt. 6" l 'ste Alo entra em \'igor na data eh: sua publicação. ficando revogadas as 
disposiçõ~s ~m contró.rio. 

Ocn r, RAY:\lli'.\DO :-.~ÍoE C El~Ql EIRA FILHO 
Ministro-Presidente 
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PODER JUDICIÁRIO 

SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR 

ATO l\IORMATIVO Nº 1-~ . DE .l. '1- Df· FEVEREIRO DE 2014 

A\lEXO 

1 DTCADORES E VIEfAS DA JV1L 

Celeridade Proce.Hual "" / " /11stâ11cia - Fase Co11'1eci111e11to (CPc1-) 
Objetivo Estratégica MODERNIZAÇÃO E APRIMORAMENTO DA/\ TrVIDADE JUDICANTE 

Tipo de lmlicmlor Eficiência 
O que mede Mede o tempo médio efetivo de duração. cm dias. de um processo na fase de conhecimento 

de 1'3 grau (média de dias entre a autuação como ação penal militar e o seu respectivo 
j ulgamento) . 

Quem mede 

Deverá ser desconsiderada da contabili1:ação os feitos com rito especial_ pois esses 
compreendem. cm sua maioria. os casos de deserção. Esse tipo de processo deve ser 

excluído da contagem. pois. enquanto o desertor estiver na situação ··aguardando captura ou 
apresentação\ oluntária·'. o processo estará sobrestado. não podendo ser julgado. 

Audi1oria de Correição 

Quando medir Scmc::.tralmcme 

0 11de m edir SAM 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Por que m edir Criar medida~ e iniciarh a::. para aumentar a celeridade processual 
~~~"'---~~~~~~~~~~~~~ 

Como m edir 

META 

• Tempo de duração. em dias, emre a autuação do processo como ação penal e o seu 

rcspccti' o julgamemo na fase de conhecimento no período de referência (TSentC) 
• fodas as sentenças proferidas na rase de conhecimento na 1• Instância da Justiça 

Militar da União no período considerado (SentC) . 
~~~~~~~~~~~~-

Redução de 10% em relação ao menor valor apun1do nos últimos 5 períodos.* 
•o.., valores do indicador. apurado!-. nos últimos períodos. constam do documento His1órico dos Indicadores da JMU, 

publicado na in1ranct. 
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HISTÓRICO DO INDICADOR 

CELERIDADE PROCESSUAL NA J3 lNSTÂNClA ( FASE CONHECTMENTO)-TEMPO EM DIAS 

41JO 

.ViD 
+=.338 • 326 

JOO 

270 
l5U 

200 

150 
127 

100 

~o 

o 
1t15n't'l~:')lf_,... J"-' .,,.n.,,.~n.., 1 il ~.trftlt•.,tr r 2 1.1 '>trm~tr~ 

J.Ul l 2<.11 ) JOt .3 
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Celeridade Proce.Htwl na Jª Instância - Fw,e de Execuçtin (CPexl"j 
Objelfro E.~lratégic:o MODERNIZAÇ ÀO 

JUDICANTE 

E '\PRl\110RAM1 .1' ro DA ATIVIDAOl· 

---
Tipo de Jndicatlor 

O que mede 

º 111! Ili Ili t! ti t! 
Quando medir ----
Onde medir 
Por que medir ----
Como medir 

META 

1 ficiência 

vtede o tempo médio deti\ o de duração. cm dias. de um processo na fase de 
e\ecução: média de dias entre o inicio da c:....ccuçào (lrânsito em julgado de 
um processo) e a baixa 113 C\.ccuçào. 

-------~~~~~~~~--

\ u dito ri a de Correiçào 

Semestralmente 

SAM -
Criar medidas e iniciati' as para aurrn.:ntur n cch.!ridadc processual 

• Tempo de Duração para a Bai\.a da r~xccução Penal na l ª Instância 
(TExeP): Tempo de duração. cm dias. entre o autuação do processo 
na fase de execução e a sua respcctiv3 bai~a no período de referência 
(semestre); 

• Tocai de Processos Ba1\.ados de 1 \.ccução Penal na 1° Instância 
(ExeP): Os processos de C\.Ccw;ào penal que foram baixados na 

Justiça ~1ilitar da l nião de I" Instância no período de referência 
(semestre). Consideram-se bai\.ados os processos: 
a} remetidos para outros orgàos judiciai~ competentes: 
b) remetidos para a i11'\tÜnc1a supaior: 

c) arquivados dl.!tiniti\amcnte . 
Não se consti tuem por hai\.as as remessas para cumprimento de 
diligências e as entregas pnra carga/'-'ista. Havendo mais de um 
movimento de baixa no mesmo processo. apenas o primeiro deve ser 
considerado . 

A ser estabelecida cm 2015, apús a mensuração do ind icador durante 
201 .t. * 

•o., r.:latonm gi:radth pelo ~A 'v1 t:'>tfo sendo revisado~ de forma u permitir o k\ amamento dos dados necessários à 
.1puraçao dc-.tc mdicador . 
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Cekrü.úu.k Proces!'lual no 2• /11stâ11cia (CP_-.; 
Objetfro E.\lralégit.·o 

Tipa de J mlic:udor 

O l/ 11e mede 

Quem mede 

Quamlo medir 

Onde medir 

Por que medir 

Como medir 

MODERNlLAÇ.ÃO E APRIMORl\~ff'\! 10 DA A flVIDADE JUDICANTE 

l:liciência 

~k:dc o tempo médio efeti\O (.k durnçuo. cm dias. de um processo desde ::;eu 
protocolo no T\.1 à publicação da dcc1sào (no caso de decisão monocrática) ou a 
publicação do acórdão {no caso de du:1 ... Jo cokg1ada) . 

srsT.\ AGEST 

~crncstralmente 

~AM 
~~~~~~~~ 

Criar medidas e iniciali\.as para aumi..:ntar a cckrida<k processual 
~~~~~~~~~~~~~ 

• Tempo de duração. cm dias. entre o protocolo do processo no STM até a 
publicação da respccti' a di..:<.:isuo ou acórdão no periodo de referência 
(TOAP) 

• '\úmero de Decisõe ou Acórdãos publicados no período considerado 
('.'IDAP) 

Redução de 10°/o em relação ao menor' alor apurado nos últimos S períodos.* 
•o, \alurc' do indicador. apu11.do, no~ ultimo:> penodos. constam do llulumcnto l lhtórico do, Indicadores da JML . 
publicado na mtranct. 
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-• • • HISTÓRICO DO INDICADOR 

• • CELERIDADE PROCESSUAL NA 2~· INSTÂNCIA-TEMPO EM DIAS 

• • JOQ 

• 100 174 

• 100 

• 1'10 

• 1)0 

• 100 • 80 • 60 • 
98 

• 40 

• 20 

• o 

• • 2011 101/ ?.Ol 3 
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Taxit tle Conge.\fionamento nu 2ª ln.'\fÚnciu (TCr } 

Ohjetfro 
Estratégico 

MODERNIZAÇÃO E APRTMORAMFNTO DA ATIVIDADE J UDICANTE 

Tipo de llldicador Eficiência 
~~~~~~~~~~~~~~~~~-

ºque mede Indica a caxa de acúmulo de processos. comparando processos judiciais julgados \! 

Quem mede 
Q11a11do medir 
Onde medir 
Por que medir 
Como medir 

pendemes em relação ao número total de processos no STM. 
~~~~~~~~~~~~~-

SESTA/ AGES T 

Semestralmente 

SAM 

Criar medidas e iniciati\'as para diminuir o cong\!stionamento na JMU. 

( 
r:,at.\ -· ) rc .• ~ i - • : \ 100. 

- C. 11 :e + (. P :i 

e • Total de Processos Baixados no STM (Tbaix2· ): Os processos originários e cm 
e grau de recurso oriundos de instância inlCrior. que foram baixados pelo STM no 

e período-base (semestre). Consideram-se baixados os processos: 

e :i) remetidos para outros órgãos judiciais competentes: b) remetidos para a 
instância superior ou inferior: c) arquivados definitivamente. 

• Não se constituem por baixas a~ remessas para cumprim ento de diligências e as 
• entregas para carga/vista. J l~l\endo mais de um movimento de baixa no mesmo 

• processo. apenas o primeiro deve ser considerado. 

• • Casos noYos STM (Cn2-): Os processos originários e em grau de recurso 
e oriundos da Jª instância. Habeas Corpus. Habeas Data. Mandados de Segurança 

e e revisões criminais protocolados e interpostos para julgamento no Superior 

• fribunal Militar no período-base (semestre). 

e Excluem-se os recursos internos (embargos de declaração. infringentes e de 

e nulidade. bem como os agravos regimentais). os recursos destinados ao Supremo 

e Tribunal Federal. as cartas pn::catórias, de ordem e rogatórias recebidas. os 

e precatórios judiciais, as Requisições de Pequeno Valor e outros procedimentos 

e passíveis de solução por despacho de mero expediente. 

e • Casos pendentes no STM (Cp2·-): Saldo residual de processos originários e os 
e cm grau de recurso oriundos da 1;' instância, Habeas Corpus. Habeas Data. 

Mandados de Segurança e revisões criminais que foram protocolados e 

• interposLos no Superior Tribunal Militar até o final do período anterior ao 

• período-base (semesLre) e que não foram bai'<ados no final do período anterior ao 

• período-base (semestre). Excluem-se os recursos internos (embargos de 

• declaração. infringemes e de nulidade. bt!m como os agra,os regimentais). os 
e recursos destinados ao Supremo 1 ribunal Federal. as cartas precatórias. de 
e ordem e rogatórias recebidas. os precatórios judiciais. as requisições de pequeno 

e 'alor e outros procedimentos passh eis de solução por despacho de mero 

e expediente. 

41 ~!J1_E~T.-~~~~~~~~~R_e_d~u_ç_ã_o_d---:-e~l-5_º1c_o_e_m--:-r_c_la_ç_ã_o~ao---:-n-1c~·n_o_r_v_a_lo_•~·~a-p~u~1·a_c_lo-:--no~s~ú~lt-im-:--os~S~p~e~r~ío~d-o_s._*~~~ 
• •os valores do indicador. apurados nos últimos períodos. constam do documento 1 listórico dos Indicadores da JMU. 
• publicado na intranct. 

• • • • 
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7 1,00"/o 

70,00% 

Ga,OO% 

ú 4,00% 

~8,00% 

l l"J,(Ji'.4 

l>(J,~4 

'>CJ,(lo/,. 

4 0,0'Y,, 

30 ,0% 

20,0'r.> 

t o,o·y,. 

O,CYY,, 

HISTÓRICO 00 JNOICAOOR 

TAXA DE CO~GESTIONAMEN 10 NA 2" INSTÂNCIA 

.. J,0% ~5,70% 

) 0 1 1 2012 

COMPARATIVO OUTROS TRIBUNAIS 

1,J,1-Y-. 

4'1 ,90% 

~™ hl TSE 
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/'tidice de At:úrdtio . ., l'uhlicmlo.tt (IA P) 
Ohjetfro E\tratégico 

Tipo de /mlicmlor 

O que m e1/e 

Quem mede 
Quando medir 

Onde medir 

Por que medir 

Como medir 

.HETA 

\110DLRT\IZAÇÀO E APRIMORAM! NI O DA A 1 JVIDADE JUDICANTE 
r liciência 

\h!tk o pr.:n:cntual de acórdãos laHados I..' publicados cm até 10 dias úteis após a sessão 

dr.! julgamt.!nto . 

~· e., 1 '\ 
~cmt.:stralmcnte 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~ \ \f 

Criar mr.:dida::. para garantir a tcmpcsti\ itladl..' na publicação dos atos processuais. 

APP 
t .:. P ::: "" • lCO • 1,.. 

• Acórdãos (m'.m1ero total tk dcc.:isôcs colt.!giudas) publicados {primeira ou única 

publicação) em até 1 O (dc:r) dias úteis ttpós n data da sessão de julgamento 

ocorrida no ano de referência (Al'P): 

• Total de acórdãos (número de dl..'cisõcs colegiadas) no período de referl!ncia 

(TA) . 

Aumento de IO pontos percentuais cm relação ao maior \'alor apurado nos últimos 
5 período~.* 

•o, \ aloré., do 1nd1cJdor apurado .. "º" últimos períodoi.. con,1am du U\lCumcnto Hi-.torico do~ Indicadores da JMU. 
publicado na intr.inct . 
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-• • 
• Objetivo Estratégico 

Ítdice de Veicul11çcin de JHt1térias Positfras 1ut ftlídia (/ PJ\1) 

• Tipo de lmlicad()r 

• O que mede • 
• Quem mede 
• Quando medir 
e Onde medir 
e Por que medir 
e Como medir 

• • • • • 

APRIMORAMENTO DA COMl '\ IC '\(,\O 1 VISIBILIDADE 1:-\STITUCIONAL 

l h:ll\ idade 

O ind1cc mede as matéria..., pos1l1\ as \'C1culadas na mídia. em relação ao total de 

~cmcstralmcme 

Clipping \SCOY1 ------ --
Melhorar a\ isibilidadc instilu~ion.11 da .IMU 

T.MP 
IPM = --x !.00 

T.Ml' 

• 1 mal de matérias positivas veiculadas (MPV); 

• l'otol de matérias sobre a .IM l J vciculm.las nu mídia (TMV ) . 

Aumentar 10% em relação ''° m:1ior 'alor •tpuntdo dos últimos 5 períodos.* : META 
o., \alor\!~ do indic.1dor. <1purado'> no:. últimos pl!riodm •. con-.1am do docum1.:1110ll1!>tónco dos Indicadores da JMl.J. 

• puhli~ado na miranct 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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HISTÓRICO DO INDICADOR 

Pl: RCE TUAL DE MATÉRIAS POSITfVAS NA MÍDIA 

9 Ti •L! 1 1? r 1 -.--, IPM 

2012 86 1 126 68% 

2013 383 1 580 (1(1º/.!J 
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-• 
Objetivo Estratégico 

• INSTITUCIONAL 

• ripo de llldicador Efetividade •o que mede Mede o grau de satisfação dos usuários da INTRANET com o conteúdo 
e disponível. 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

e Quem mede ASCOM 
e Quamlo medir Semestralmente 

e onde medir Formulário na I TRANET 

e Por que medir Melhorar a comunicação interna. 

e como medir 

• • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• Número de usuários que responderam o formulário e consideraram o 
conteúdo com a INTRANET satisfatório (NUSinrra); 

• Número de usuários que responderam ao formulário (NUirura) 

A ser estabelecida no segundo semestre de 2014, após mensuração do 
indicador no primeiro semestre de 2014 . 
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• 
Objetivo Esrratégico 

• INSTrTUCIONAL 

Tipo de Inrlicador 1:rc1i' idade 

eo que mede \!lede o grau de satisfação dos usuários da fNTERi~ET com o conteúdo 

e disponível. 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

e ouem mede A C0\11 
e Qrumdo medir Scmc~tralmente 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

e o nde medir Fonnulário na INTERNET 

e Por que me<lir Melhorar a comunicação externa. 'isibilidadc institucional e ampliar a 
transparência. 

e Como medir 

• • • • • 
• Número de usuanos qu~ responderam o formulário considerando a 

interação satisfatória (NUSinter); 

• Número de usuários que responderam ao formulário (NUinter) 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

A ser estabelecida em 2015, a ós mensuração do indicador em 2014 . . HETA 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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Í11dice de buli.\po11ibilidude da Rede de Dados e Vi1z (/ RDJ 
Objetivo Estratégico APERFEIÇOAMENTO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO 

Tipo tle /11dicador I::.ficiência 
~--------------

ºque mede \/fede tempo de indisponibilidade. cm horas. da Rede de Dados e Voz. ----
Quem mede 011 f'\' 

~--------------
Q 11a11 d o medir Mensalmente e anualmente . 

-------------~ 
Onde medir Programa DITI:\ 

~------___;;.. _________ _ 
Por que medir Diminuir a indisponibilidade da Rede de Dados e Voz 

Como medir 

META 

-----------~ 

' 
IRD = Í: IRDm • 

=1 

Onde i=l para janeiro (período de referência no 1º semestre) ou julho 

(período de referência no 22 semestre), i=2 para fevereiro ou agosto, e 

assim por diante . 

IRDm - Tempo de indisponibilidade da rede de dados e voz em horas, n o 
mês considerado . 

A ser estabelecida cm 2015, após mensuração do indicador em 2014. 
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Índice de Entregas de Sistemas Digitais Corporatfro.'i e 1\'egociais 
Objetivo Estratégico APERFEIÇOAMENTO DA TEC OLOGIA DA TNFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO 

Tipo de 111dicador Eficácia 
~~~~~~~~~~~~~~ 

O que mede Percentual das demanda5 por C\Oluçào dou no\ OS sistemas entregues, sejam 
por aquisição ou desem oh imt;nto mtcrno ou externo. em relação ao total de 
demandas exequí\'eis. adequadas. acl.!itas e registradas . 

~~~~~~~~~~~-

Quem mede DITI!\ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

Q 11 m u lo medir Anualmente . 
Onde medir DITI~ 

Por que medir Otimizar os processos de trabalho por meio da entrega de sistemas novos ou 

Como medir 

evolução de existentes . 

VDS 
ISD=-- X 100 

TDS 

• úmero de Demandas dl! holução/Novos Sistemas Atendidas (NDS): 

• Total de Demandas de Evolução/Novos Sistemas Registradas (TDS) . 
META A ser estabelecida em 2015, a pós mensuração do indicador em 201-t. 
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Í11tlice Co11clições do Amhie11te de Trabalho (fCAT) 
Objetivo Estratégico CONSTRUÇÃO E APRIMORAMENTO DAS li\ FRAI:.STRUTURAS E 

INSTALAÇÕES 
Tipo de ludicador Elicácia 

~"'-----~~~~~~- -~~~~~~ 

O que mede Mede o p1.:rccntual de itens relativos às condições de trabalho que atendem 

às exigências da Norma Rcgulamemadora Nº. 17 do MTE. 
~~~~~~~- -~~~~~~~-

Quem mede DIRAD 
~~~~~~~~~~ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

Q u a 11 d o medir Anualmente. 

Onde medir Plano de Atendimento à orma ta ser elaborado) . 
~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Por que medir Aprimorar as condições de trabalho nas unidad~s e órgãos da JML . 
confomic preconiLado pelo M fl: . 

~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Como medir 
l Di\' 

ICAT = T IS X 100 

• Itens Atendidos da R 17 (1 DN): 

• Total de ltens pn!\ i:slos na "\IR 17 (TIN) . 

. \!ETA A ~cr estabelecida em 2015, após mensuração do indicador em 2014 . 
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J11clice de Execuçtio de Projetos de Obras de E11ge111laria f/EPJ 
Objetivo Estratégico 

Tipo de /11dicador 

O que mede 

. 
Quem mede 

Quamlo medir ----
Onde medir 

Por que medir 

Como medir 

CCY\S"J RL ÇÃO E APRl'110RA~11:"'\TO DAS ll\ f RA l·STRCTURAS r: 
l'-<S 11\LAÇÕES 

1 liciência e Eficácia 

\1cdc.: a execução do programa de manutenção dos projetos de obrtb de 
engenharia. computando a quantidade de açõl!s projl!tos em execução dentro do 

pra/O cm relação ao total de!-isl!s projetos . 

DIRAD 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

~em c s t r a I mente 

Programa de \-1anutençào de lnfra-Lstrutura (a ser elaborado): Projetos de 
engenharia e Relatório de e'\ecuçào (medição) das obras e sen. iços . 

(1arantir a execução dc programa e projetos dl! manutenção e modemit:açào da 
infraestrutura da JMlJ . 

i\"POEP 
IEP = TPE x LOC 

• "\úmero de projeto!'i dc obras de engenharia em execução dentro do 
pruo pre\isto ('~POEP): 

• 1 oral de projetos cm l!'\ccuçào (TPE). 
~~~~~~~~~~~~~~~~ 

,\-/ETA A ~er estabelecida em 2015, após mensuração do indicador em 201.i. 
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Í~dice de Execuçtio do Portfólio de Projetos (IEPP) 
Objetivo Estratégico 

Tipo de ltulicrulor 
O que mede 

Quem mede 

Quando medir 
Onde medir 

Por que medir 

Como m edir 

IMPLEMENTAÇÃO DA GESTÃO ESTRATEGICA DE FORMA EFETIVA 

Desempenho 

Mede o percentual de produto:> do Portfólio de Projetos da JMU que foram 

efetivamente realizados no pcnodo considerado.* 

ECP/AGEST 

Semt:stralmente 

Cronograma dos projetos-pilotos e Relatório de Acompanhamento de Projetos 

Garantir a implementação da gestão estratégica. 
~~~~~~~~~~~~~-

ERt?al 
IEPP = X LOO 

EPnn· 

• Total de produtos real iLados/cntrcgues de todos os projetos. no período 

considerado ( E Real); 

• Total de produtos prc' isLos para entrega no período considerado 
(EPrev) . 

.META 90'% dos produtos previstos rea lizados/entregues 
* O Portfólio de Projetos da JMC em 2014 inclui apenas <h projetos-pilotos . 
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hdicc de /111p/a111açtio tio Sistema de Processo Jutlidal Eletrô11ico ~ PJE (llPJE) 
Objetivo Ewratégico 

Tipo tle Jntlicatlor 

O que mede 

APl RFEIÇOAME~TO [· vlODl Rr-.;11.A(,\O DA GESTÃO E 
ESTRL'TCRA. ADMINIS 1 R,\ l IVAS l DAS A(,'Ü[.S DE CONTROLE 

r licácia 

\kde o percentual de implantação do PJE na J\'1L. 

Quem mede DITI'\ -----
Q11a11tlo medir .\nualmeme 

~~~~~~~~~~~~~~~ 

011tle medir Plano de Implantação do Si~tema de P.ll e ~istcma PJE 

Por que medir 

Como medir 

JIETA 

Garantir a implantação do ~i ... tema de Processo Judicial Eletrônico e a 
otimização dos processos d1.: trabalho . 

CPE 
llP/E = -- X 100 

TCP 

~~~~~~~~~~~~~~~-

• Classes Processuais que ingressam na JML por meto eletrôniCl) 

(CPE): 

• fodas as Classes Proces .... u.11s da J\1l <TCP) 
~~~~~~~~~~~ 

J er. pelo menos 30º'o das cla .... sô proce .... suais no ~istcma P JE. 
f er. pelo menos. 1 classe prol:c..,suJl de cada Instância ( 1 ·• e 23

) que ingress~m 
pdo Sistema P JE . 
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Íttdice de lmplantaçiio do Sistema de Gestão de Doc11111e11tos (llSGD) 
Objetivo Estratégico 

Tipo de Indic:ador 
O que mede 

Quem mede 

Quando medir 

Onde medir 

Por que medir 

Como medir 

META 

APERFEIÇOAMENTO E MODERNIZAÇÃO DA GESTÃO E 
ESTRUTURA ADMl ISTRA.l IVAS E DAS AÇÕES DE CONTROLE 

Eficácia 

Mede o percentual de implamaçiio c.Jo Sistema de Gestão de Documentos na 

JML 

DITIN 
Anualmeme 

Plano de lmplamação GEDAl 

Garantir a implantação do Sj:-,tema Gf:.DA 1 e a otimização dos processos de 

trabalho . 

TOE 
f !SGD = STD X 100 

• Tipos de documentos qw.: tramitam por meio eletrônico (TDE) . 

• Todos os tipos de documentos da JML (NTD) . 

100% dos documentos da JML' em trâmite por meio do Sistema GEDAL 
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Í~dice de Apronu1:(io da Estrutura Orgânica da Ji\IU (IAEO) 
Objetivo Estra1égico 

Tipo de Indicador 
O que mede 

APERFEIÇOAMENTO E MOOERNIZAÇAO DA GESTÃO E ESTRUTURA 
ADMINISTRATIVAS E DAS AÇÕES DE CONTROLE 

~~~~~~~~~~~~~-

D c sem pen h o 
Mede o perccnrual de itens apro' ados do Projeto de Reestruturação Orgânica da 

JMU 
Quem mede AGE ·1 

Quando medir Semestralmente 
~~~~~~~~~~~~~~~-

011 d e medir Plano de Estratégia da Implantação da E:slrutura Orgânica da JMU . 

Por que medir Garantir a modernização da estrutura orgânica da JMU 
~~~~~~~~~~~~~~ 

Como medir 

META 

IPA 
l.-lEO = 

Tf P 

• Itens do Projeto de Reestruturação Orgânica da JMU aprovados (IPA): 

• Total de itens do projeto (TI P) . 
~~~~~~~~~~~~~~~~~-

A ser estabelecida cm 2015, após mcni.uração do indicador em 201-i. 
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ÍN<Íice da Agilü/atfe dos Processos licitatório.\(/APL) 
Objetivo Estratégico APFRFEIÇOAMENTO E MODLRNI/ A(,'AO DA GESTAO E ESTRUTL RA 

ADMT'\ISTRA TIVAS [· D/\S A(Ül .S DI CO'\ TROLE 
-~~ ~~~~~~~~~-

Tipo de lmlictulor 
O que metlt! 

Quem mede 

Qua11tlo medir 
Onde medir 

Por que medir 

Como medir 
----

r ficil!ncia 

\fode o tempo médio desde .1 -.olicitação do procedimento licitatório* ú 

assinatura do contrato ou apresentação dn "\ota J iscaJ(caso em que não haju 

a:-,sinatura de contrato) . 

DIP\T 
~cmestralmente 

Documentos de solicitações de procedimentos licitatórios e contratos de 

prestação de bens sen iços e nota!'> !iscais . 

Rcduzir o tempo necessário <I oh1cnçi10 de bens e serviços necessários. 

)I= . _ ~tTPL. 
IAP!. = .- . 

PL 

• Tempo entre a solicilaçào <lo procedimcnto licitatório e a assinatura de 

contrato ou apresemução <la nota fiscal de todos os bensfsen iços 
adquiridos por meio c.:11.! procedimentos licitatórios (TPL): 

• :\úmero de procediml.!ntns ltcu,uúnos <PL). 
--~~~~~~~~~~-~ 

.HETA Redu/ir em 10% o tempo medw cm rcl,u;ào ao período anterior. 

~ ~t!rào l:on~idt!rado~ apen<.ls º' procedimentos licitatono' de pregão .:letrônico. uma vez que estes 
pl.!rfrul.!m ~• mawria do" proi.:1.!Jimcntos licitatorios da J\.tl . 
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i11dice tle St1tis.fução com Treinamento e Capacitllç<io (ISTCJ 
Objetivo Estmtégico 

Tipo de Indicador 

O que mede 

Quem me<le 

Qua11do medir 

011de medir 
Por que medir 

Como medir 

1'lt!ETA 

APRIMORAMENTO DA GESTAO DE PESSOAS 
~~~~~~~~~~~~~~-

D c sem pen h o 

'v1cdc a satisfação dos servidores com a capacitação e o aprimoramenco profissional 
por meio de avaliações. definindo-se. como satisfatório, notas superiores a 7 (sele) . 

DfPES 

Semestralmente 

A\aliações de Capacitações reali/.a<las . 

Adequar as capacitações às reais necessidades e expectativas dos servidores. 

NAS 
ISTC = -- >-. _oo 

TAE 

• Número de avaliações com notas sete ou superior (NAS); 

• Total de avaliações entrcgul.!s (TAE) . 

A ser estabelecida em 2015, após men~uração <lo indicador em 2014. 

- 22-28 -

STM-DIDOC-LEGIS



-• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

i11dicc de E\:ecuçtio do Programa áe Capaciwrâo (f EPC) 
Objetivo 
Estratégico 
Tipo de Indicador 
O que mede 

APRIMORAME TO DA GESTÃO DE PESSOAS 
~~~~~~~~~~~~~~~~-

b ficá c ia 
-

Mede o percentual de itens do Programa de Capacilação atendidos em relação ao 

tornl de irens estabelecidos. O Programa ele Capacitação inclui os cursos fechados e 

as instrutorias internas. trata-se de un1a orientação quanto ao direcionamenco dos 

im estimcntos estratégicos em capacitação . 

Quem mede DJPE 
~~~~ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Quando medir Semcslralmente 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Onde medir Programa de Capacitação e Capacitações rea(i/adas . 
~~~~~~~~~~~~~~~~-

Por que medfr Aprimorar o planejamento do programa tle capacitação, adequando-o às reais 

Como medir 

ti1ETA 

necessidades de capacilação . 

l P.4. 
IEPC=-xtOC 

TIP 

• Itens do programa atendidos (1 PA)~ 

• Total de itens do programa (TIP) 

Manter a execução do Programa de Capacitação em 100% 
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, Di...,per~io du E.xec:11çtio <le Custeio (DExCust) 
Ohjetiw1 E.-.1r111t!gico CAP 1 AÇÃO DE RECCRSOS [APRIMORA Vf FVI O DA PROGRAMAÇÃO E 

1 Xt:Cl (t\O ORÇ/\MEl' .. :TÁRI \ l 1 l'\ \ \lCI IRA 
-----------~ 

Tipo tle /mlicmlor Desempenho -------
ºque mede \.k <lc o des\ io entre o percentual do orçamento c'ecutado em relação ao autorizado 

ao longo do ano e a referência de 8.33° ~ i.lO mês -------------------
Q 11 em m ede ~I PI ·\ 

----------~ 
Quamla medir Vfcnsalmcmc e anualmente 

Onde medir "> IAI 1 -------
Por que medir 1 xccutar o orçamento de fom1:i ma1:-. uni !Ormt! possh el durante o exercício 

Como medir 

.HE TA 

linanct!iro . 

OExCust 

" 1" • 

• [ 
1 

DCE J 1 ~ ~ , X ) - X 104 H 1~ DCAut 1':? 

• Dmação de Custeio e:\ecuta<lo - parn o calculo <la dotação de custeio 
executado deve ser considerado as despesas correntes menos a despesa <lc 

pessoal no mês (DCE~): 

• Dotação de Custeio autori/~tdll - para o cálculo da dotação de custeio 

autoriilldo não é considt!radl1 <l dotação conting~nciada no mês (DCAut) . 

Rt!<lução de 10% em relação ao menor' ulor ohsen ado nos 3 períodos anteriores 
o~' alorc~ do indicador apurado., no~ uh imos pcnodo:. con~tam do J11c11n11:nto l li-,tonco do~ Indicadores da JV!l.J . 

publicado na intrnnct. 
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-• • • HISTÓRICO 00 INDICADOR 

• • DISPERSÃO DA EXECUÇÃO DE CUSTEIO (DExCust) 

• • • /j 'JWJ 

• • ') !i[JlJ 

• • l OCJU 

• • 1 ~no 

• 
1 l /SJ ....,.. _______ . 

• 1 OCJCJ • • LA.JO • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - 25-28 -
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• • • Dí..1per6rio tlu Exec11ç1in tle ln lle.\lim ento (Dl:.xlm') 

• ·---Tipo de /mlicador 

Objeth•lJ Estrt1tégico 

• O que mede • • • • • • • • • • • • • • • 

Quem mede 

Q11011tlo medir ---
Onde medir 

Por que medir 

Como medir 

C AP'T AÇ AO DE RECl.RSOS F APRIMORAM F~ IODA PROGRAMA\ ÃO E 
f"XI cl·ç,\o ORÇAME'\TÁRIA L 111\!Al\CI IRA 

~~~~~~~~~~~-

D i.: s cm p c n h o 
~~~~~~~~-

\ k d e o des,io entre o percentual do imestimento e'ecutado em relação ao 
uutor11ado ao longo do ano e a rcl~r0nci.i de 8.33% ao mês. 

~~~~~~~~~~~ 

">I PI ,\ 
~~~~~~~~-

\11 c n salmente e anuaJmente 
<)!AI 1 
~~~~~~~~~~~~ 

1 ~ecutar o orçamento de formo mais uni forme possh el durante o exercício 
lin:mceiro . 

.. 
DE x i Hl' M X 10• 

• ln,·estimento executado (I E): lkspesas de invl!stimento executado no mês 
de rcf crência: 

• lm e~timeoto autoruado (IA): D~spi.:sas d\! in\Cstimentos autorizados no 
m~s de r~ferência subtraída do qu~ ~~li\\!r contingcnciado . 

• AI ETA: Redução de 10% em relação ao m1.:nur \'alor ohscn ado nos 3 períodos anteriores . . ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ •o, -.alor~s do indicador apurado-. no~ ultimo:. penodo:. con-.tam do dticum..:nto 111:-.toricu do~ lndicadore:. da J:v1L. 
• publicado na intranct . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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• 
HISTÓRICO DO INDICADOR 

DISPERSÃO DA EXECUÇÃO DE INVESTIMENTO (DExlnv) 

35l)00 

25,(J(JO 

10000 

10000 
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• 

ndke tle On;umento em Resto.v a Pagur (/RAP) 
Objetivo 
Estratégico 

C \PT A(' ÃO DE RECCRSOS ( APRIMORAMENTO DA PROGRAMAÇÃO l 

1 :\.l CLÇÃO ORÇA~IE!\ fARIA l 11'\ \ '\CI IRA 
~~~~~~~~~~~ 

Tipo de lndic:ador 

O que mede 

Desempenho 

\kdc o montante inscrito em ··Rc!-.lO' ~1 Pagar .. cm relação ao orçamento total do 

.ino con:-.idcrado . 

Quem mede 

Qmuulo medir 
Onde medir 

Por que medir 

Como medir 

META 

~I Pl ,\ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

<\nu a l m c n te 
-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

SIA Ff 
l·'\ccutar o orçamento durante() c"crc:1c:io financeiro. 

~~~~~~~~~~~-

RAP 
!RAP = ORC X too 

• Valores empenhados e não pagos mi! 3 1/ 12 inscritos em "'Restos a Pagar .. 

(RAP); 

• Orçamento do ano considerado (ORC); 

Redução de 10% em relação ao menor' alor ob~cnado nos 3 períodos 
anteriores . 

o, 'alor\!'> do indicador apu1 ado,,"º" uh imos períodos con-.tam Jo docum.:nto lli-.tórico dos lndicadort!s da J\11U • 
publttJdo na intn.int:1 

HISTÓRICO 00 l'\OIC.\001~ 

Íl\DICE DE ORÇAME TO EM RI 5 I OS A PAGAR (IRAP) 

4,,oJm 

3$3 

3..ool~ ) ,)J% 

2;50% 
7,61% 

2.()0% 

l,W% 

1,ocm 

o~ 

o.am 
WJU wu 1'1J3 

Brasília. em ~4- dt: fcH!rciro de 2014. 
~)><Jf 

Gcn 1: :-.. RA YMUNDO ~ATO DE CERQUEIRA FILHO 
Ministro-Prcsi<.hmtc 
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